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É com enorme satisfação que abrimos 
a temporada de veiculação dos artigos que 
irão compor a publicação do volume 23 da 
Revista Pós Ciências Sociais – REPOCS, re-
ferente ao ano de 2026. Nos três fascículos 
a serem disponibilizados, leitores e leitoras 
encontrarão textos instigantes sobre temá-
ticas variadas e que partem de prismas di-
versificados de análise.

No primeiro número, apresentamos a 
coletânea que chamamos de Ciências So-
ciais in memoriam, na qual a ideia de “me-
mória” emerge em múltiplos sentidos, con-
figurações espaciais, acadêmicas, políticas e 
temporais, bem como diferentemente asso-
ciada a autores/as centrais às histórias das 
nossas disciplinas. De um lado, temos as 
considerações em torno das representações 
de uma das fundadoras da sociologia, Har-
riet Martineau, sobre a sociedade, o traba-
lho intelectual e o pertencimento de gênero 
na Europa do século XIX; a recuperação do 

processo de afirmação da área de estudos 
voltada ao ensino de sociologia no Brasil 
e dos protagonistas que dele fizeram par-
te; e a discussão, proposta por Sarah Gens-
burger e Marie-Claire Lavabre, sobre o uso 
progressivo feito por intelectuais franceses 
da ideia de dever de memória, que marcou o 
final do século XX e início do XXI. 

De outro lado, propomos uma seção de-
dicada a homenagens póstumas, na qual 
consagramos a memória de Neide Esterci, 
da qual reproduzimos um artigo inédito, 
introduzido pelo professor José Ricardo 
Ramalho; e de Afrânio Garcia Jr., do qual 
transcrevemos uma palestra realizada jun-
tamente com a professora Marie-France 
Garcia-Parpet em evento realizado pelo PP-
GCSoc. A importância de Neide e Afrânio 
para as ciências sociais brasileira é inques-
tionável, como atestado por depoimentos 
de docentes do PPGCSoc que antecedem os 
documentos. Seus estudos e reflexões im-
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pactaram e vão seguir impactando gerações 
de pesquisadores e pesquisadoras. Por isso, 
para melhor situar esse momento, propo-
mos uma apresentação específica da seção.

Já o segundo número será constituído 
do Dossiê Escola, Família e Espaço urba-
no contemporâneo, organizada por Nicolas 
Sembel, da Université de Marseille, junta-
mente com os professores José Benevides 
Queiroz e Juarez Lopes de Carvalho, ambos 
da UFMA. Para esse, foram reunidas contri-
buições no campo da sociologia da educa-
ção e do trabalho escolar; um tema que tem 
ganhado cada vez mais destaque no cenário 
nacional e internacional das Ciências So-
ciais. As autoras e os autores examinam a 
relação entre escola e família e os efeitos 
do território urbano na produção das de-
sigualdades sociais, em geral, e de acesso 
ao ensino, em particular. Do mesmo modo, 
são enfocadas problemáticas relativas aos 
modos de gestão escolar e pedagógica no 
contexto das reformas de ensino e proble-
mas urbanos contemporâneos, tais como: 
estigmatizações escolares, violência, auto-
mutilação/suicídio, etc.

Por fim, no terceiro número, as discus-
sões a serem enfrentadas dizem respeito às 
territorialidades negras, tendo como pano 
de fundo transformações relacionadas às 
lutas do movimento negro e à conquis-
ta de direitos territoriais por comunidades 
quilombolas, desde a Constituição Federal 
de 1988. A dimensão étnico-racial é, por-
tanto, central nesse Dossiê organizado por 
Carlo Benedito da Silva e Cindia Brustolin 
(UFMA), em parceria com Raquel Mobelli 
(UFPR) e Osmundo Pinho (UFRB). As for-
mulações reunidas são cruciais aos desafios 
e diálogos entre a investigação e o ativismo 
em territórios quilombolas e, de forma cor-
relacionada, ainda abarcam questões agrá-
rias, fundiárias, urbanas, ambientais e edu-

cacionais. Somos brindados com trabalhos 
de pesquisa que têm se dedicado a analisar 
os cenários configurados no Brasil sobre 
territorialidades negras na diáspora latino-
-americana e no continente africano. 

Mantemos, assim, nosso compromisso 
em fazer circular produtos representativos 
da diversidade presente em nossos domí-
nios de estudos. Sem deixar de ressaltar o 
nosso empenho constante em documentar 
a excelência acumulada e conquistada por 
nossos pares de hoje e de ontem. 

Boa leitura!

Igor Gastal Grill (Editor)


